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PERÍODO 2026-2: 10/08/2026 a 19/12/2026 

MANHÃ 

SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA 

Tópicos especiais 
em Linguística I: 

Doutorado 

LEF827 (D) 

07h30 a 
10h30 

Tópicos especiais 
em Linguística I: 

Mestrado 

LEF826 (M) 

Título: Cartografia 
Sintática e Ordem de 

Constituintes 

Adriana Leitão e 
Matheus Alves 

Tópicos avançados 
em mudança 

linguística sob o 
ponto de vista 
construcional 

Tópicos avançados 
em Semântica 

Formal 

LEF875 (D) LEF825 (D) 

10h30 a 
13h30 

Mudança linguística 
sob o ponto de vista 

construcional 
Semântica Formal 

LEF775 (M) LEF724 (M) 

Deise Moraes Pinto, 
Maria Maura,  
Thiago Santos 

Ana Paula Quadros 

Fundamentos em 
Análise de Discurso 

LEF826 (D) 

10h30 a 
13h30 

Análise de Discurso 

LEF725 (M) 

Tania Clemente 

(Início em setembro 
de 2026)
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PERÍODO 2026-2: 10/08/2026 a 19/12/2026 

TARDE 
 

 SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA 

  
Problemas em 

análise em Sintaxe 
na Teoria Gerativa 

 
Prática de Análise de 

dados 
 

  LEF851 (D)  LEF702 (M)  

14h00 a 
17h00 

 
Análise em Sintaxe 
na Teoria Gerativa 

   

  LEF751 (M)    

      

  Ana Calindro  
Christina, Adriana e 

Marije 
 

      

      

    Disciplina Obrigatória  

  
Tópicos linguísticos 

em contraste: 
Doutorado 

 
Tópicos avançados 

no estudo das 
línguas indígenas 

 

  LEF834 (D)  LEF841 (D)  

14h00 a 
17h00 

 
Tópicos linguísticos 

em contraste: 
Mestrado 

 
Línguas indígenas: 
teoria e descrição 

 

  LEF734 (M)  LEF741 (M)  

      

  

Andrew Nevins, 
Marília U. C. Lott de 

M. Costa, 
 Heloise Gripp Diniz 

 

Tania Clemente 

 

      

      

      

      
 

    
Fundamentos da 

Gramática Funcional 
 

    LEF871 (D)  

14h00 a 
17h00 

   Gramática Funcional  

    LEF771 (M)  

      

    
Priscilla, Roberto, 

Julia Langer e João 
Paulo 
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PROGRAMA: LINGUÍSTICA 

 
DISCIPLINA: 
PRÁTICA DE ANÁLISE DE DADOS LINGUÍSTICOS 
 

NÍVEL: 
MESTRADO 
 

CÓDIGO: 
LEF702 
 

DISCIPLINA DE MESTRADO EQUIVALENTE, SE HOUVER, À DISCIPLINA DE DOUTORADO ACIMA: 
XXX 

CÓDIGO: 
 
 

DOCENTE: 
Christina Abreu Gomes 
Marije Soto 

SIAPE: 
0404458 
3694658 

PERÍODO: 2026.2 
 

LINHA DE PESQUISA: 

Obrigatória 

DIA DA SEMANA E HORÁRIO: 

quintas-feiras, de 14h a 17h 

NÚMERO DE VAGAS OFERECIDAS PELO DOCENTE: 25 
 
NÚMERO DE VAGAS A MAIS PARA ALUNOS ESPECIAIS: 5 
 

 

TÍTULO DO CURSO DIFERENTE DO TÍTULO DA DISCIPLINA: --- 

 
 

 

EMENTA: Prática de análise de um subconjunto de dados linguísticos de alguns dos seguintes subconjuntos: fonológicos, 
morfológicos, sintáticos, semânticos e pragmáticos. Problemas de análise em Gerativismo: procedimentos metodológicos, 
análise comparativa de línguas, análise de dados de crianças/adultos em aquisição/aprendizagem linguística, análise de dados 
de sujeitos com comprometimentos linguísticos. Problemas de análise em Sociolinguística: delimitação teórica, procedimentos 
metodológicos. Análise de dados de produção e de percepção. Papel das variáveis estruturais e sociais. O terceiro módulo será 
sobre métodos e práticas de análise de dados em psicolinguística e neurociência de linguagem com foco em processamento 
perceptual suprassegmental, envolvendo análise acústica e análise de componentes neurofisiológicas do tipo ERP. 

PRÉ-REQUISITO: --- 

 

OBSERVAÇÃO: --- 

O curso será dividido em três módulos de cinco aulas cada. O primeiro módulo será sobre Socioliguística (Christina Gomes). O 

segundo módulo versará sobre Gerativismo (Adriana Leitão).  O terceiro módulo será sobre Psicolinguística e Neurociência de 

linguagem (Marije Soto). 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

MÓDULO 1 — Problemas de análise em Sociolinguística: delimitação teórica, procedimentos metodológicos 
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GOMES, C. A.; MELO, M. A. S. L. Percepção/processamento da variação sociolinguística: considerações sobre  

contribuições e desafios da pesquisa experimental. REVISTA DE ESTUDOS DA LINGUAGEM. , v.31,  

p.432- 467, 2023.  

HOLMES, J.; Hazen, K. (org) Research Methods in Sociolinguistics. Hoboken, Wiley-Blackwell, 2013. 

TAGLIAMONTI, S. Analysing Sociolinguistic Variation. Cambridge, Cambridge University Press, 2006. 

 

MÓDULO 2 —  Problemas de análise em Gerativismo: procedimentos metodológicos, análise comparativa de línguas, 
análise de dados de aquisição linguística, análise de dados de comprometimentos linguísticos 
 
COWART, Wayne. Experimental Syntax: Applying Objective Methods to Sentence Judgments. Thousand Oaks, CA: Sage 
Publications, 1997. 
 
FRANÇA, Aniela Improta; FERRARI, Lilian; MAIA, Marcus. Métodos de investigação linguística. In: FRANÇA, Aniela Improta; 
FERRARI, Lilian; MAIA, Marcus (org.). A linguística no século XXI: convergências e divergências no estudo da linguagem. 
São Paulo: Contexto, 2016. p. 53–90. 
 
GOMES, Jean Carlos da Silva. Contribuições dos estudos em aquisição de linguagem: teoria linguística, prática clínica e 
intervenção pedagógica. Claraboia, Jacarezinho, PR, n. 19, p. 56–75, jan./jun. 2023. Link: 
https://periodicos2.uesb.br/estudosdalinguagem/article/view/16191.  
 
GRÉGIS, Rosi Ana. Testes de julgamento gramatical em pesquisas de aquisição de segunda língua. 2008. Tese (Doutorado 
em Letras – Linguística Aplicada) – Faculdade de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Porto 
Alegre, 2008. Link: https://tede2.pucrs.br/tede2/bitstream/tede/1853/1/400598.pdf 
 
GROLLA, Elaine. Metodologias experimentais em aquisição da linguagem (Experimental methods in language acquisition). 
Estudos da Língua(gem), [S. l.], v. 7, n. 2, p. 9–42, 2009. DOI: 10.22481/el.v7i2.1090. Disponível em: 
https://periodicos2.uesb.br/estudosdalinguagem/article/view/1090. 
 
GROLLA, Elaine. A aquisição do princípio C da teoria de ligação em português brasileiro: questões metodológicas. Revista 
de Estudos da Linguagem, Belo Horizonte, v. 21, n. 2, p. 9–34, jul./dez. 2013. DOI: https://doi.org/10.17851/2237-
2083.21.2.9-34.  
 
LINZEN, Tal; OSEKI, Yohei. The reliability of acceptability judgments across languages. Glossa: a Journal of General 
Linguistics, v. 3, n. 1, art. 100, p. 1–25, 2018. DOI: https://doi.org/10.5334/gjgl.528.  
 
SPROUSE, Jon; ALMEIDA, Diogo. Design sensitivity and statistical power in acceptability judgment experiments. Glossa: a 
Journal of General Linguistics, v. 2, n. 1, art. 14, p. 1–32, 2017. DOI: https://doi.org/10.5334/gjgl.236. 
 
SPROUSE, Jon; ALMEIDA, Diogo. Setting the empirical record straight: Acceptability judgments appear to be reliable, 
robust, and replicable. Behavioral and Brain Sciences. v. 40, e311, 2017. DOI: 
https://doi.org/10.1017/S0140525X17000590  
 
 
MÓDULO 3 — Métodos e práticas de análise de psicolinguística, neurociência da linguagem, tendo como foco dados de 
processamento da linguagem. 
 

https://periodicos2.uesb.br/estudosdalinguagem/article/view/16191
https://tede2.pucrs.br/tede2/bitstream/tede/1853/1/400598.pdf
https://periodicos2.uesb.br/estudosdalinguagem/article/view/1090
https://doi.org/10.17851/2237-2083.21.2.9-34
https://doi.org/10.17851/2237-2083.21.2.9-34
https://doi.org/10.5334/gjgl.528
https://doi.org/10.5334/gjgl.236
https://doi.org/10.1017/S0140525X17000590
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Chládková K, Escudero P and Lipski SC (2015) When “AA” is long but “A” is not short: speakers who distinguish short and 
long vowels in production do not necessarily encode a short–long contrast in their phonological lexicon. Front. Psychol. 
6:438. doi: 10.3389/fpsyg.2015.00438 
 
Díaz, Begoña et al "Brain potentials to native phoneme discrimination reveal the origin of individual differences in learning 
the sounds of a second language." Proceedings of the National Academy of Sciences 105.42 (2008): 16083-16088. Web. 17 
Aug. 2021. 
 
Näätänen R, Lehtokoski A, Lennes M, Cheour M, Huotilainen M, Iivonen A, Vainio M, Alku P, Ilmoniemi RJ, Luuk A, Allik J, 
Sinkkonen J, Alho K. Language-specific phoneme representations revealed by electric and magnetic brain responses. Nature. 
1997 Jan 30;385(6615):432-4. doi: 10.1038/385432a0. PMID: 9009189. 
 
Silva DM, Melges DB, Rothe-Neves R. N1 response attenuation and the mismatch negativity (MMN) to within- and across-
category phonetic contrasts. Psychophysiology. 2017 Apr;54(4):591-600. doi: 10.1111/psyp.12824. Epub 2017 Feb 7. PMID: 
28169421. 
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PROGRAMA: LINGUÍSTICA 

 
DISCIPLINA: 
Tópicos avançados em Semântica Formal 

NÍVEL: 
DOUTORADO 
 

CÓDIGO: 
LEF825 (D) 
 

DISCIPLINA DE MESTRADO EQUIVALENTE, SE HOUVER, À DISCIPLINA DE DOUTORADO ACIMA: 
Semântica Formal 

CÓDIGO: 
LEF724 (M) 

DOCENTE: 
ANA PAULA QUADROS GOMES 
 

SIAPE: 
1791895 
 

PERÍODO: 2026.2 
 
LINHA DE PESQUISA: 

Linha 1 e Linha 2 

DIA DA SEMANA E HORÁRIO: 

quintas-feiras, de 10h30 a 13h  
NÚMERO DE VAGAS OFERECIDAS PELO DOCENTE: ??? 
30 
NÚMERO DE VAGAS A MAIS PARA ALUNOS ESPECIAIS: ??? escolher até 5 
4 

 
TÍTULO DO CURSO DIFERENTE DO TÍTULO DA DISCIPLINA: --- 

 
 

 
EMENTA:  

Objeto, métodos e pressupostos da semântica formal. Teoria dos conjuntos. Predicados e relações 
lógicas: contradição, compatibilidade, inferências, consequência lógica e pressuposição. Argumentos e 
predicados: de Aristóteles a Frege. Extensão e intensão. Semântica e Gramática Gerativa. Aplicação 
funcional e modificação de predicado. Predicados verbais e advérbios. Quantificadores generalizados. 
Descrições definidas. Relações conservativas. Movimentos sintáticos e escopo. O argumento-evento. 
Tempo e aspecto verbais. Modalidade.  
PRÉ-REQUISITO: --- 

 

OBSERVAÇÃO: --- 

Aulas com início em 10 de setembro de 2026. 

BIBLIOGRAFIA: CHIERCHIA, G. Semântica. Tradução: Rodolfo Ilari, Luiz Arthur Pagani e Lígia Negri. Londrina: EDUEL,

2003. 688 p. DAVIS, H.; GILLON, C.; MATTHEWSON, L. How to investigate linguistic diversity: lessons from the Paci

Northwest. Language, v. 90, n. 4, p. 180-226, 2014. GOMES, A. Q.; SANCHEZ-MENDES, L. Para conhecer Semântica

São Paulo: Contexto, 2018. 208 p. LIMA, S. O. Trabalhando a partir de hipóteses falsificáveis ou sobre os mitos 
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acerca dos C-linguistas. Resenha de Davis, Gillon e Matthewson (2014). Revista Linguíʃtica, v. 10, n. 2, p. 21-34, 20

NETO, J. B.; MÜLLER, A.; DE OLIVEIRA, R. P. A Semântica Formal das línguas naturais: histórias e desafios. Revista d

Estudos da Linguagem, v. 20, n. 1, p. 119-148, 2012. OLIVEIRA, R. P. A modalidade na Semântica Formal das língua

naturais. ReVEL, n. 8, 2014. . Semântica Formal: uma breve introdução. Campinas: Mercado das Letras, 2001. 240

. Uma história de delimitações teóricas: trinta anos de Semântica no Brasil. D.E.L.T.A, v. 15, n. SPE, p. 291-321,199

Semântica. In: MUSSALIM, F.; BENTES, A. C. Introdução à Linguística: domínios e fronteiras, v. 2, p. 17-43, 1996. 

SANCHEZ-MENDES, L. Trabalho de campo para análise linguística em Semântica Formal. Revista Letras, v. 90, n. 2, 

2014. WACHOWICZ, T. C.; FOLTRAN, M. J. Sobre a noção de aspecto. Cadernos de Estudos Linguísticos, v. 48, n. 2, 

211-232, 2006.  
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PROGRAMA: LINGUÍSTICA 

 
DISCIPLINA: 
Fundamentos em Análise de Discurso 
 

NÍVEL: 
Doutorado 
 

CÓDIGO: 
LEF826 
 

DISCIPLINA DE MESTRADO EQUIVALENTE, SE HOUVER, À DISCIPLINA DE DOUTORADO ACIMA: 
Análise de Discurso 

CÓDIGO: 
LEF725 
 

DOCENTE: 
Tania Conceição Clemente de Souza 
 

SIAPE: 
0311497 

PERÍODO: 2026.2 
 

LINHA DE PESQUISA: 

Modelos Funcionais baseados no uso 

DIA DA SEMANA E HORÁRIO: 
5ª. feira 
10:30-13:00 

NÚMERO DE VAGAS OFERECIDAS PELO DOCENTE: 30 
 
NÚMERO DE VAGAS A MAIS PARA ALUNOS ESPECIAIS: 05 
 

 

TÍTULO DO CURSO DIFERENTE DO TÍTULO DA DISCIPLINA: --- 

Estudos em Análise de Discurso 
 

 

EMENTA: Diferentes escolas de Análise do Discurso, com ênfase na escola francesa de 
Análise de Discurso. A noção de discurso na relação com o social: prática (Bakhtin, 
Foucault e Fairclough); efeito de sentidos (Pêcheux); formas de 
identidade/identificação (Pêcheux, Deleuze e Guatarri); função no processo de 
comunicação (Halliday, Givon). Condições de produção. A materialidade do sentido/do 
discurso. A noção de ideologia. Formação Discursiva. O interdiscurso. A noção de 
sujeito. A interpretação. A noção de comunicação. A noção de acontecimento 
discursivo. A análise do não verbal. 
 

 
PRÉ-REQUISITO: --- nenhum 

 

OBSERVAÇÃO: --- 
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BIBLIOGRAFIA:  

ACHARD, P. et allii. Papel da Memória. Campinas, Pontes, 1999 

CHARAUDEAU, P. Du discours politique au discours populiste. Le populisme est-il de droite ou de 

gauche? Policromias – Revista de estudos do discurso, imagem e som. v.3 2018 
COURTINE, J.J. e MARANDIN, J.M. “Quel object pour l’analyse du discours?”, Matérialités Discursives, Colloque 
des 24, 25, 26 avril 1980, Université Paris X - Nanterre; Lille, Presses Universitaires,1980 
COURTINE, J.J. “La toque de Clémentis”, Le Discours Psychanalytique nº 2, 1981 

FAIRCLOUGH,N. CDA AS DIALECTICAL REASONING: CRITIQUE, EXPLANATION AND 

ACTION. Revista de estudos do discurso, imagem e som. v.4, no. 2, 2019 
GUILLAMOU, J. e MALDIDIER, D. “Da Enunciação ao Acontecimento Discursivo em Análise do Discurso”, 

História e Sentido na Linguagem, Campinas, Pontes, 1989 
ORLANDI, E.   As Formas do Silêncio. Campinas: UNICAMP Editora, 1992 
_____. Efeitos do verbal sobre o não-verbal. Rua, Campinas: 1 UNICAMP Editora, 1995 
_____. Análise de discurso. Princípios e procedimentos. Campinas, SP: Pontes Editores, 1999. 
_____. A contrapelo: incursão teórica na tecnologia - discurso eletrônico, escola, cidade. Rua v. 16, n.2, 2010 
 _____. Eu, tu, ele. Discurso e real da história. Campinas, SP: Pontes Editores, 2017. 
Pêcheux, M.  Les Verités de la Palice, Paris: Maspero, 1975 
_____. Papel da Memória. Campinas, SP: Pontes Editores, 1999 
_____.   O Discurso - Estrutura ou Acontecimento, Campinas, Pontes, 1990. 
PIOVEZANI, C. et al. Presenças de Foucault na Análise de Discurso. São Carlos, SC: Edufscar, 2014 
 Souza, Tania C.C. de.  Carnaval e memória: das imagens e dos discursos, Contracampo, Niterói, RJ: 5, UFF, 
2000 
_____. A análise do não verbal e os usos da imagem nos meios de comunicação, Rua, Campinas: 7, Pontes, 
2001. 
_____. Imagem, textualidade e materialidade discursiva In: Análise de Discurso no Brasil: pensando o impensado 
sempre. Uma homenagem a Eni Orlandi.1 ed. Campinas, SP: Editora RG, 2011, p. 387-400.  
 ______. Discurso e cinema: (i)materialidades discursivas e efeitos metafóricos. CASA (Araraquara), v.11, p.23 - 
37, 2013a.  
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PROGRAMA: LINGUÍSTICA 
 
DISCIPLINA: 
TÓPICOS ESPECIAIS EM LINGUÍSTICA: DOUTORADO 
 

NÍVEL: 
DOUTORADO 
 

CÓDIGO: 
LEF827 
 

DISCIPLINA DE MESTRADO EQUIVALENTE, SE HOUVER, À DISCIPLINA DE DOUTORADO ACIMA: 
TÓPICOS ESPECIAIS EM LINGUÍSTICA: MESTRADO 

CÓDIGO: 
LEF726 
 

DOCENTE: 
Dra. Adriana Leitão Martins  
Dr. Matheus Gomes Alves  
 

SIAPE: 
1739259 

PERÍODO: 2026.2 
 
LINHA DE PESQUISA: 

DIA DA SEMANA E HORÁRIO: 
quintas-feiras, de 07h30 a 10h30  

NÚMERO DE VAGAS OFERECIDAS PELO DOCENTE: 25 
 
NÚMERO DE VAGAS A MAIS PARA ALUNOS ESPECIAIS: 5 
 

 
TÍTULO DO CURSO DIFERENTE DO TÍTULO DA DISCIPLINA: CARTOGRAFIA SINTÁTICA E ORDEM DE CONSTITUINTES   
 
 

 
EMENTA:  

Introdução à Cartografia Sintática. Relações entre a Cartografia Sintática e o Programa Minimalista. A sintaxe das categorias 
funcionais. O IP e o CP estendidos. A noção de movimento. Os parâmetros de movimento. A sintaxe adverbial das línguas 
naturais. A derivação da ordem de constituintes no português do Brasil. 
 
PRÉ-REQUISITO: Sintaxe (LEF701)  

 

OBSERVAÇÃO: Ao longo do curso, serão disponibilizadas leituras em língua inglesa, bem como em língua portuguesa.  

 

BIBLIOGRAFIA:  
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PROGRAMA: LINGUÍSTICA 

 
DISCIPLINA: 
 

TÓPICOS LINGUÍSTICOS EM CONTRASTE 

 

NÍVEL: 
 

 

 

CÓDIGO: 
 

LEF834 

 
DISCIPLINA DE MESTRADO EQUIVALENTE, SE HOUVER, À DISCIPLINA DE DOUTORADO ACIMA: 
 

Tópicos linguísticos em contraste: Mestrado 

 

CÓDIGO: 
 

LEF734 

 
DOCENTE: Andrew Nevins; Heloise Gripp Diniz; Marília U. C. Lott de M. Costa 
 

SIAPE: 1039526 
1329234 

2789479 
 
 

PERÍODO: 2026-2 ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 

LINGUÍSTICA 

 

LINHA DE PESQUISA: Linguagem, Mente e Cérebro/ Línguas minoritárias 
 

DIA DA SEMANA E HORÁRIO: 
Terça 14h 

NÚMERO DE VAGAS OFERECIDAS PELO 
DOCENTE: 
15 (+ 5 para alunos especiais) 
 

 

TÍTULO DO CURSO: 

Fonologia e processamento das línguas de sinais 
 

 

EMENTA:  

Discussão da interface fonética e fonologia das línguas de sinais; espaço de maior  

acuidade, facilidade articulatória; Contraste de teorias da sílaba para as línguas de sinais; 

Perspectivas sobre modelos fonológicos; processos fonológicos; efeitos de iconicidade e 

arbitrariedade no processamento linguístico. Discussão das hipóteses acerca do acesso lexical 

bilíngue bimodal e perspectivas sobre a influência da fonologia no reconhecimento de sinais e 

palavras. 

PRÉ-REQUISITO:  
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da língua brasileira de sinais: FONOLIBRAS. Dissertação de Mestrado: UFBA, 2013. 
 
COSTA, Marília Uchôa Cavalcanti Lott de Moraes. Introdução à Fonética Articulatória das 
línguas de sinais. Tradução de Dafny Hespanhol. (15min00seg). Rio de Janeiro: Videoteca 
Acadêmica em Libras: UFRJ, 2022. Disponível em: 
http://www.vialibras.letras.ufrj.br/index.php/introducao-a-fonetica-articulatoria-das-linguas-
de-sinais. Acesso em: 21.11. 2022. 
 
CRASBORN, Onno. Phonetics In: Sign Language: an International Handbook Pfau, Steinbach, 
Woll (orgs.) , Berlin: De Gruyter Mouton, 2012 
 
DINIZ, HELOISE GRIPP. Descrição da variação fonético-fonológica na letra manual “E” em 
Libras. Revista Linguíʃtica [Online], v. 16, n. 3, p. 452-459, 2020.  
 
VI Semana de Letras-Libras - 14.09.2021 - Linguística. Letras-Libras UFRJ, 2021. 1 vídeo (5 min 
31 seg). Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=AsVh5GBZNbU&t=2492s. Acesso 
em: 03 nov 2021 
 
FERREIRA, L. Por uma gramática de língua de sinais. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro: 1995. 
 
Fenlon, J., Cormier, K., & Brentari, D. (2017). The phonology of sign languages. In S. J. Hannahs 
& A. Bosch (Eds.), The Routledge Handbook of Phonological Theory: Routledge.  
 
Klima, Edward S./Bellugi, UrsulaThe Signs of Language. Cambridge: Harvard University Press, 
1979 
 
MEIER, R. Modality Issues in Signed and Spoken Language Encyclopedia of Language and 
Linguistics, 2nd. ed. , 2006. 
 



  

 

 
 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 

Centro de Letras e Artes 

Faculdade de Letras 

Programa de Pós-Graduação em Linguística 

 

  

 Av. Horácio Macedo, 2151, Prédio da Faculdade de Letras, Programa de Pós-Graduação em Linguística, 

bloco F, 3º andar, sala F-321, Cidade Universitária, Ilha do Fundão, Rio de Janeiro, RJ, CEP 21941-917, 

telefone (21) 3938-9710, ppglinguistica@letras.ufrj.br, www.ppglinguistica.letras.ufrj.br 

MEIER, R. Why different, why the same? Explaining effects and non-effects of modality upon 
linguistic structure in sign and speech In: Richard P. Meier, Kearsy Cormier, David Quinto-Pozos 
(org.) Modality and structure in signed and spoken languages, Cambridge University Press, 
2002. 
 
QUADROS, Ronice Müller de. Libras. São Paulo: Parábola Editorial, 2019. (Linguística para o 
Ensino Superior). 

QUADROS, R. M. de ; KARNOPP, L. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. ArtMed: 
Porto Alegre, 2004. 

SIPLE, Patricia.  Visual Constraints for Sign Language Communication, Sign Language Studies, 
Volume 19, Summer 1978, pp. 95-110. 
 
Stokoe, William C. 1960 Sign Language Structure: An Outline of the Visual Communication 
System of the American Deaf. In: Studies in Linguistics Occasional Papers 8. Buffalo: University 
of Buffalo Press. [Re-issued 2005, Journal of Deaf Studies and Deaf Education 10(1), 3 - 37] 
 
William Stokoe. Manuário, 2014. 1 vídeo (5 min 31 seg). Disponível em: 
http://tvines.org.br/?p=4165. Acesso em: 06 jun 2019 

XAVIER, André Nogueira. Descrição fonético-fonológica dos sinais da língua brasileira de 
sinais (libras). 2006. 175f. Dissertação (Mestre) – Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, 
Universidade de São Paulo, São Paulo, 2006. 
 
______. “Variação fonológica na libras: um estudo da alternância no número de articuladores 
manuais envolvidos na produção dos sinais”. In: XVI SETA - Seminários de Teses em 
Andamento, 2011, Campinas. Anais do SETA (UNICAMP), 2011. v. 5. p. 119-145. 
 
______. Uma ou duas? Eis a questão! Um estudo do parâmetro número de mãos na produção 
de sinais da Língua Brasileira de Sinais (libras). 2014. 158 f. Tese (Doutorado em Linguística) 
– Instituto de Estudos da Linguagem, Universidade Estadual de Campinas, Campinas. 

XAVIER, A. N.; BARBOSA, P. A. Diferentes pronúncias em uma língua não sonora? Um estudo 
da variação na produção de sinais da Libras, D.E.L.T.A, v. 30, n. 2, p. 371-413, 2014. 

 



  

 

 
 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 

Centro de Letras e Artes 

Faculdade de Letras 

Programa de Pós-Graduação em Linguística 

 

  

 Av. Horácio Macedo, 2151, Prédio da Faculdade de Letras, Programa de Pós-Graduação em Linguística, 

bloco F, 3º andar, sala F-321, Cidade Universitária, Ilha do Fundão, Rio de Janeiro, RJ, CEP 21941-917, 

telefone (21) 3938-9710, ppglinguistica@letras.ufrj.br, www.ppglinguistica.letras.ufrj.br 

 

PROGRAMA: LINGUÍSTICA 

 
DISCIPLINA: 

Tópicos avançados no estudo das línguas indígenas 

 

NÍVEL: 

Doutorado 

 

CÓDIGO: 

 LEF841  

 

 

Línguas indígenas: teoria e descrição 

 

 

Mestrado 

 

LEF741 

DOCENTE: 
Tania Conceição Clemente de Souza 
 

SIAPE: 
0311497 

PERÍODO: 2026.2 
 

LINHA DE PESQUISA: 

Linha Línguas Indígenas 

DIA DA SEMANA E HORÁRIO: 
5ª. feira 
14:00 – 16:30 

NÚMERO DE VAGAS OFERECIDAS PELO DOCENTE: 30 
 
NÚMERO DE VAGAS A MAIS PARA ALUNOS ESPECIAIS: 05 
 

 

TÍTULO DO CURSO DIFERENTE DO TÍTULO DA DISCIPLINA:  
Estudos em línguas indígenas 
 

 

EMENTA: Prática de análise de dados fonológicos, morfológicos e sintáticos de línguas indígenas à luz de 

diversas abordagens metodológicas e teóricas (descritiva, funcionalista, tipológica, gerativa, 

experimental etc.). 

Estudos comparativos de fenômenos em diferentes línguas. 

 
PRÉ-REQUISITO: LEF700 – Fonologia e LEF701 – Sintaxe 

 

OBSERVAÇÃO: --- 
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PROGRAMA: LINGUÍSTICA 

 
DISCIPLINA: 
 
Problemas em análise em Sintaxe na Teoria Gerativa 
 
 

NÍVEL: 
 
Doutorado e 
Mestrado 
 

CÓDIGO: 
 
LEF851 
 

DISCIPLINA DE MESTRADO EQUIVALENTE, SE HOUVER, À DISCIPLINA DE DOUTORADO ACIMA: 
 
Análise em Sintaxe na Teoria Gerativa 
 
 
 

CÓDIGO: 
 
LEF751 
 

DOCENTE: 
 
Ana Regina Vaz Calindro 
 

SIAPE: 
 
3062362 
 

PERÍODO: 2026.2 ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 

LINGUÍSTICA 
 

LINHA DE PESQUISA: 
Gramática na Teoria Gerativa 
 

DIA DA SEMANA E HORÁRIO: 

Terça às 14h às 17h 
NÚMERO DE VAGAS OFERECIDAS PELO DOCENTE: 
20 
 
 

 
TÍTULO DO CURSO: 
O Programa Minimalista 
 

 
EMENTA:  

O Programa Minimalista. Níveis de representação e operações sintáticas. Estrutura sintagmática, 
concatenação e movimento. Princípios de economia e condições de localidade na derivação das 
sentenças. Categorias vazias. Checagem e valoração de traços: Caso estrutural e concordância. 
Derivações por fases. 
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PRÉ-REQUISITO:  

LEF 708 

 

BIBLIOGRAFIA:  

ADGER, D. Core Syntax: A Minimalist Approach. Oxford University Press, Oxford. 2003. 

_______; SVENONIUS, P. Features in minimalist syntax. 2010.  

BOECKX, C. Linguistic Minimalism- Origins, Concepts, Methods, and Aims. Oxford Linguistics. 2006. 

CITKO, B. Phase Theory. An Introduction. Cambridge: Cambridge University Press, 2014.  

CHOMSKY, N. “Three factors in language design”. Linguistic Inquiry, v. 36, n. 1, p. 1-22, 2005. 

______. On nature and language. Cambridge: Cambridge University Press, 2002. 206 p. 

______. “Derivation by Phase”. In: KENSTOWICZ, M. (Org.). Ken Hale: A life in language. Cambridge, 
MA: MIT Press, 2001. p. 1-52. 

______. “Minimalist Inquiries: the framework”. MIT Working Papers in Linguistics. Cambridge MA: The 
MIT Press, 1998. 

______. The Minimalist Program. Cambridge MA: The MIT Press, 1995.  
 
______. Lectures on government and binding: the Pisa lectures. Dordrecht: Foris, 1981. 371 p. (Studies i

Generative Grammar, 9) 

______; LASNIK, H. The theory of principles and parameters. In: JACOBS, J.; VON STECHOW, A.; 

STERNEFELD, W.; VENNEMANN, T. (Eds.) Syntax: an international handbook of contemporary research. 

Berlin: De Gruyter, 1993. Reprinted in: ______. The minimalist program. Cambridge, MA: The MIT Press,

1995. p. 13-127. 

HORNSTEIN, N.; NUNES, J.; GROHMANN, K. Understanding ​ Minimalism. Cambridge University

Press. 2006. 

LANDAU, I. Control in Generative Grammar. Cambridge: Cambridge University Press, 2013. 

MANZINI, M. R. 1983. “On control and control theory”. Linguistic Inquiry, v. 14, n. 3, p. 421-446, 1983. 

MARANTZ, A. “Words and Phases,” In Phases in the Theory of Grammar, ed. by Sook-Hee Choe, 

191–222, Dong In, Seoul. 2008 

​ Av. Horácio Macedo, 2151, Prédio da Faculdade de Letras, Programa de Pós-Graduação em Linguística, 
bloco F, 3º andar, sala F-321, Cidade Universitária, Ilha do Fundão, Rio de Janeiro, RJ, CEP 21941-917, 

telefone (21) 3938-9710, ppglinguistica@letras.ufrj.br, www.ppglinguistica.letras.ufrj.br 



​  
 

 
 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 
Centro de Letras e Artes 
Faculdade de Letras 
Programa de Pós-Graduação em Linguística 

 
  

RIZZI, L. Relativized Minimality. Cambridge MA: The MIT Press, 1990. 

RIZZI, L. “Null Objects in Italian and the Theory of pro”, Linguistic Inquiry 17, p. 501-557, 1986. 

WEBELHUTH, G. Principles and parameters of syntactic saturation. Oxford University Press, Oxford, 1992

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

​ Av. Horácio Macedo, 2151, Prédio da Faculdade de Letras, Programa de Pós-Graduação em Linguística, 
bloco F, 3º andar, sala F-321, Cidade Universitária, Ilha do Fundão, Rio de Janeiro, RJ, CEP 21941-917, 

telefone (21) 3938-9710, ppglinguistica@letras.ufrj.br, www.ppglinguistica.letras.ufrj.br 

http://www.glottopedia.org/index.php?title=Linguistic_Inquiry&action=edit&redlink=1


​  
 

 
 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 
Centro de Letras e Artes 
Faculdade de Letras 
Programa de Pós-Graduação em Linguística 

 
  
 

PROGRAMA: LINGUÍSTICA 

 
DISCIPLINA: 
Fundamentos da Gramática Funcional 
 

NÍVEL: 
DOUTORADO 
 

CÓDIGO: 
LEF871 
 

DISCIPLINA DE MESTRADO EQUIVALENTE, SE HOUVER, À DISCIPLINA DE DOUTORADO ACIMA: 
Gramática Funcional 

CÓDIGO: 
LEF771 
 

DOCENTES: 
Priscilla Mouta Marques, Roberto de Freitas Junior, Júlia Langer 
de Campos e João Paulo Nascimento 
 
 

SIAPE: 
3567046 
2146850 
 

PERÍODO: 2026.2 
 
LINHA DE PESQUISA: 

Modelos Funcionais Baseados no Uso 

DIA DA SEMANA E HORÁRIO: 
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TÍTULO DO CURSO DIFERENTE DO TÍTULO DA DISCIPLINA:  
 

Do Funcionalismo Clássico à Gramática de Construções Baseada no Uso 
 

 
EMENTA:  

Aspectos da Linguística Funcional e seus desdobramentos à luz de uma abordagem 

construcionista: Concepção de gramática. Iconicidade. Marcação. Transitividade. Informatividade. 

Mudança linguística. Processos cognitivos de domínio geral. Aquisição da linguagem.  

 
PRÉ-REQUISITO:  

Leitura em inglês 
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TÍTULO DO CURSO DIFERENTE DO TÍTULO DA DISCIPLINA: Do Modelo de Gramaticalização aos estudos de links 
construcionais. 
 

 
 

 

EMENTA: A Linguística Funcional Centrada no Uso. Concepções de construção. Diferenças e semelhanças entre o modelo 

clássico de Gramaticalização e o modelo de Construcionalização e Mudança Construcional. A rede construcional. A 

importância das frequências token e type; a importância da análise colostrucional. Estudo de links construcionais. 

 

 
PRÉ-REQUISITO: Leitura em inglês 

 

OBSERVAÇÃO: --- 
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